
�no XXXIV T�VI�A,
.

21 dfl ]anfliro dez 1968

SfM¡;¡N�RIO' Re(iroN�LIST¡:¡ ..:_ ·:OIRtCT,OR,· EDITOR E PROPRlfTARIO: MANUtL VIROíNIO PIRtS

REOACÇÁ0 E ADMINISTRAÇÃO - RUA O.R. PARREIRA, 13 - TELEFONE '1.27- TAVIRA /$# COMPOSIÇAO E IMPRESSÃO - TIPOGRAFIA «POVO' ALGARVIO- - TELEt 266 - TAVIRA

-

COM A
.0 excele"te e moderno edificio da'Casa do Povo da Conceição
_e Tavira; Que em breve seré inaugurado oficialmente. Trata-se
de uma �bra' do Estado Corporativo que muito engrandece

.
aquela progressiva freguesia.

SE alguém porventura edifica
um prédio ou se introduz

mesmo profundas reparações
em imóveis usados, acho que
cai imediatamente sob a alçada
da lei da vistoria e nãorcouse-

PROSSEGUEM activamente os gue lá introduzir qualquer in­
trahalhos de ornamentação - quilino sem ter cumprido tal

dos carros para as grandiosas formalidade,
Batalhas de Flores, que Olhão Só depois de uma volumosa
vai realizar no próximo Cama- comissão de técnicos ter revis-
val.

.

tado todos os cantos -e recan-

° programa está a ser con- tos da casa ela poderá Ser uti-
venientemente elaborado e den- lizada .

tro de dias ele surgirá na Im­
prensa.
Olhão tem de facto uma' ex­

celente Avenida pára a reali­
zação .

de tais festejos e é de
crer que sejam coroados de
êxito. .

.

E' mais um cartaz turístico
a atrair para o Algarve os vi­
sitantes nos três diaa de Cat-
naval.·

.

BA IA1HAS DE FLORES

em Olhão

f
-

(SeT � f L4 '.:��:
peto' Dr. José. P�dr:o

UM leitor de Boliqueirne de:- crição) provém ao ¡athil stéla,
seja sen.esclarecido acerca com o mesmo sentido, que por.

dos vocábulos estela e-estrela, sua vez, tem origem no gJ;Pgõ ,

«assim como da possível ana- stéte, «coluna, coluna de apoio]
, ,�

logia ou confusão�ntre ambos». _ pilar para, agu,entar ,�'�a .p'.�r��;. "

Salvo aaparência, nada apro-, .' de.rcóluuá para servil: aeJndl�
xima estes dois vocábulos. ' � cação ; coluna funefá!".ia;: ,ç91ll7 '.

Assim�' estela (colúha"tumu':. 'mt coméliiórativa" êQhrn� o:��e:
.

lar, pedra ,cifílldi-ica>:eo,ni: in�':' .; se,;.afixa:y�n:i�.�s" â:ct9s <'p_up1iço,st
.
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; Ieis, ord,e'naçõ�s;:de-Cisõe��das

.
.. .,. ....

. -; ,. assembleias, c'6n;de:ñ·a:'�6es�·:.e.tc.

f O I C" ".0" '·'N·. ·O···.E· "C O'.' ·.R·'.1. ,0":.'0'
." ."

e ,.daqul·;:> «¡do .. p'Úl1lico. (C{)Jl':'
M .. vénção," tratadO" etc.)

'.

gravãiJó .

....",,,,.,.,,========""""'===" em coluna]' ·marc,i:(froriteí:dç<;»). .

, A palavra entrou em, porfti­
guês porwia culta e é-isto Que

:' ��plica a manutenção do seu

i - intervocálico . qué" noutras ,

circunstâncias, teria desapare- ,'..
.

.

.
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_ Estrela por sua vez provém
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.lúeidi, est�ela �o .mar»; Este vó� ..
.

Esteve há dias nesta cidade,
. cábulo, ehmologlcame'!1te, nada o nosso prezado amigo e ilus-
tem a ver corn à antenor. Hou- treo conterrâneo distinto rnédi-

. ve;' porém, tim intermediário co, hidrologist�,� residente .na

(Oonff",U4 na I.� pál1itaà) Sl:\pita I.

D� ��'�Y:I.§OS DISTINTOS

CARLOS PACHECO PIN,JO

DADA a 'exemplar.. a'c�ão. desenvol­
vida no desempenho, das.elevadas'
funções 'de�'C.liefe 4a Divísãode

Operações e dé: Sub-ch'efe'qo Estado­
-Maior do ComandoNaval dé Ango.�
la, foi condecorado com a Medalha
de Prata de. Serviços Distintos, o sr,

Capitão-tenente Carlos Pacheco Pin-
to ..

,

No louvor
-

da referida condecora-'
ção distingue-SÍ! que no cumprimento
das suas .dificeis e muito absorventes
funções, iamats sé poupou a sacrifí­
cios para que roda. à vasta gama de
'actividade operacionais se desenvol­
vesse com regularidade e da forma
mais.,eficiente. Dentro desse espirito
de bem· cumprir, procurou voluntària­
mente o conhecimento exacto das
zonas de actuação das Forças de
Marinha, sobrevoando-as por vezes OM' d G'
(IU tomando contacto directo, com. C· a presença' o sr. 0- .

ela". Esforçou-se constantemente, pé.
. vernador Civil. Pnesiden-

la sua acção junto dos comandos com. te da Câmara J\1untcipal, Vice­
os seus avisadbs conselhos e obser-. -Presidente, chefe da Secretaría
vações, no sentido de aperfeiçoar Q 'G d G'· L'adestramento do pessoal e de rnelho- . :e', �rent.�: o. rénuo da': a-

rar '0 rendimento 408 meios ao seu
.

,voura, Dlre.ctores dos Serviços
dis��r. O �,t;Il!,t,�m��m, excépCion�I: ::Admiúistrahvos e da Explora­
esptrlt? d.; 0rgan.lz!laorJez-se .sentlr� '1' ção,dos C:TT, pres�.n�e� tambo�m
quer na prec!s�o das ordens e Instru maIS' entIdades ofICiaiS repre-ções, quer ultl¡namente .no planea- ,c:-,

'
•

mento e execução dos :trabalhos de
.

;s.entantes da Imprensa e multo

apetrechamento da 'magnifica sal. de·
.

£OV;Q, foram. inauguradas as

operações dO. nOvo edifi�io -do 'Ço- i>llovas instalaçõe:s dos Correiós
mando Na"al})ur�t1te os·.lm�edlmen"

.

pesta vila integradas no planotos do chefe dó E.stado-Malor, ·acu-.. ....,.. '_. .
. _ ... .

mulou as suas funçõeii,com as;daque-� .ete mstalaçao.·e ;r..elOstalaçao de,
Ie cargo. Nas re.láçqes· com os)�sta- . estações. , ," /, '

.

(O�Ün;' �-•.� ·lIégj�) "'Tlep;-ois db .:;·st. ,G.oveinado,r'··
. .,; .....

, ".:
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.�[)A ES'TACAO:�: DOS C. T. T.
, .

Civilfer cortado a fita. simbóli­
ca e o Pároco da freguesia ter
benzido o novo edifício, usou

'0_""'_ � (I • fJ4<rl1Ja I,

O 'Ca'is d·C2 Santa Luzia

Há muito' que.' carece, de re·poraçao·'
SENDO Santa Luzia uma pro-.

gressiva população marí­
tima que' dista apenas à 2,5
qUilómetros da cidade, qúe pos-

[a r Daval" em 'MiDt itau at� g',' ª����;:;::�:::;:�e��
pàssam os pescaôôres que vão
ou reg'ressám do mar, �lfris­
cando-se até a ftac-tbrar os o�sos
ao mais peqi..ielwl,d�scuido, ·tal, I "
é o seu estado d;e -ruína. .

. ". Não está ærto e, u.rge que <le

tomem as necessárias" provj­
d'êndas' para a Sua reparação"
.porque Santa LuZia é úin. cen­

,·tro piscatório que algo contri­
büi emri as suas reçeitas para
o ·Estado.

.i PRQ\IOVlDPSpelá
Santa Casa dà Mi�ericórdia 'loc�tl ,,�ãó rea':"

.

tizar-se nes.t� si�páti.ca '�ld:ia, a!garvia as f�adicianài� bata�
.

lhas de flores durante .os tres:,dIas de Carnaval.
T&rhbém ha·verá· desfiles' de. estudantin'as, de nln¿bos

folclóricos�: de'�abeçudps e gigantones. .....
...

Alem dos caprichosos carros aleg,óricos;pois Monca�pachopri-
.

ma pelo )jOin gosto na ornamenta�'ã::o dos seus veículos. não falta-
ra música e'ale-' ..

•.
. .;.. .... ,i �> .

gria dura�le es�
,

ses três dias' de
.

folguedos:" '.
�

..

° pr04,uto
destina séàSan,
ta Casa da' Mi�
sericórdiá 'IMal
e os dias :25, �6 .

.

e 27 de Feye- p. I\.RA a puWcação dI? jornal diário
, da tardr «A CAPII ALi; que rea-

reiro, ficarão. a: parece ,no. próximo d'ia 15 de Feverel-
�!ssill¡¡iar' . mais· "'. ru. ten,do como director o sr. dr. N(Jr-
uma pr¿·"8. .irre:-- \., 'ber'o I,.·opes e conH}' d-irector-adjunto
fllh\.vd do brio

, ,. ,6 sr. dr;· Mário Neves. constitui-se uma
soci. dru)e anónima de re!'lponsabiI.id¡j.

e do bairrismo �> £Iê:;¡Iimitada, da qual são fundadores"
M o n c a r a p a- . além, d 'queles dois jornalistas, os srs·
rl que de

' Çarlos :Ff'rrão, dr. h.lvaro Salema,lensc
. �o�cariJpacho - Praça ,da Rep6blíça

_ M.audcio de Oliveira, Carlos Macha-forma alguma' _. -,.. .

.

.

d I dá· et· ·á ã'
,;
.. ,.

') '1
.. ! :i.''', . 'do, dr: Fernando SoromenhQ, Raúl

quer rIscar o ca �n no esses l(�S elos que ,J s o para· e �. u.n�, '.Alveli- Fernandes, Manuel Nunes e

Ilota viva da alegna do seu pov�.
. ' "

E"j¡énio Q"lnhQntll ",Sá.. .... ;!

:: �. l :'.

,.,.
'

j .11�.II_II"'II_III.�II_I.
.. «A CAPITAL»

2 9 JAN. 1968
"

Além disso, tetá' em breve,'
um aldeamenJo turístic(l digno.
de regjsto e dia a día· procura

. (OontinU4 na '.. ¢gina)

MÉDICO f POHA
fAZ agora um mês que fale­

ceu o nosso conterrâneo,
� "Dr. Emiliano.da Costa - poela

..

que deixou' -uma lacuna difícil
de preencher no estilo das suas

produções. I
Grande por marcar com pe­

ricia os revérberos da luz do
nosso Algarve, a circunstância
de ser médico enriqueceu-o de
uma terminologia, da qual tira­
va efeitos, adaptando-a à factu­
ra dos seus versos. Neste as­

pecto, pode. dizer-se, foi vate

ímpar na história da literatura .

(I(JontinU4 na B." página)

•••••••••••••••••••••••••

REFLEXÕES?
ANOMALIAS?

(Oontinua na B." ¢l1ina)

1\1 ()IAS
SU IIAS

\ .

�¡fÃO tomei um comp'romi-s­
<
"""" so formal de manier es­
ta secção no «POVO .Alf!an''¡o·»
porque não quero deformá al­

guma que os leitores me to­
mem à conta de impertinente
com as minhas caturrices.

Tud-o dependerá portanto cie
assunto disposiçã() e sobretu­
do àe àrte, uma vez qlle esta é
a mais p.oderosa das voluptuo­
sidades cerebrais pois já Boi-

(OOflÜllt&G fICI I.· ".1/ttICI),

Os Três caminhos' daMedicina
-- pelo dr. Mário Monteiro Pereira =

Edição da' Sociedade dé. têm subsidiado, as possibilida­
Expansão Cultural des e impossibilidades com

que pode contar.
Sendo a doença o comporta-

(OOftÜMIG fICI ••" .......)
'FOI um grande 'serviço pres­

tado aos leigos na matéria
a public<lção deste livro.

'.

Pela maneira consisa e clara
como está escrito, pela simpli­
cidade adequada aos menos

conhecedores, p'elas lições qué.
encerra, este trabalho vem elu­
cidar o leitor sobre o estado
actual da Medicina e os longos
e �\rJuos ,caminhos que tem

percorridp, as ciências que a

1_11_11_11-11_11_-

T �R O'V A

A Vida-de cada ·rua

Tem seu estilo e mutação:
Humo' os CÕ,! ladram à lua,
E noutros no escuridão.

.

V.P,

Almoço �:égio:nal'
._.;_.1-- ......_ .. --,

A'MANHÃ realiza-se em Faro, no
�

Hotel Eva, conforme já noticiá­
- mo�,· um almoço re'gional, 'que
ti!rá por base o atum' congelado, ofe-·
recido pela C9mpànhia de Pescarias
do Algarve,

'

Usará da palavra depois do almoço
o �r. dr. Manuel Elias Trigo Pereira,
ilustre Preside-ute da Comissão Muni­
cipal de Turismo de Faro, que dis!ler­
tará sobre ..Técnicas ActuaIs de Con­
gelação de Alimentos, o Turismo e a

Gastrononlia' .
Colaborando na iniciativa a Admi­

nisfração do Hotel Eva oferecerá a08

convidados um espectáculo de folc;:IQ ..

re realonal.
..
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Fazem anos:

Hoje - Ó. Marla de' Lurdes Aboim
Ascenção Contreiras Lopes; Di.lsaura

.

Domingues, D. Maria Silva Leiria, D.
Susete Crisóstomo' dos .,S�n*Qs, D.
Maria Fernanda do Nascimento e os

.

srs. Jpsé Crisóstomo Leir'ia;,João Va­
lério Crisóstomo Bandeirá Cáryalho,
José Dacio Correia de Ma�os,eCri-
só-tomo dos Mártires"Carepa

'.

Em 28..,... Menina' Inês de Fátima
Peres M,M:àscarenhas� menínõ-Vaté­
'tib' Cavaco Montinho e OS'$r8, Ma­
nuel 'Joaquim Vaz e João redro Mal-.

". donado. . ',."'. "�'.
.

., 'Em 29 ...... D-.Natércia Regalo Temu­
do, Meni.nas Maria.Oféli,a 4.a Costa
Oliveira Bomba, MAtia Hel�l;Ia. Ro-

,,:meira Guerreiro, menínos Joaquim
António Viega!l Trlnd8de,Jos�.Carlos
Bento PereiraDDias e õs srs. ,Ma·nuel
Francisco "de Brito e. Patroeínio da
Encarnação Revez•.. '.

. '.,.

Em 50 tr: Ü:'lsaura Oetm�j.n'� Ar­
na�t _Pom\:l�ro.p • .Mari) J�d.l.�,'p'�I-

, metra. Neto Lopes, D...Matla, José
Pires Faisca e os srs .. Or: �n�to
Mansinho'da Graça, Júlio Milrtl.nho
daPiedade M.e.ndes. Royt!'rfo,:Fernan­
des .Teixeira ê Antóni& Pedro Estêvão
Gonçalves. ''''.'.':. -' ,,:'.
Erri õl _;_ D.'·Maria da Graça,Almo-

·

davar Bernl'lrdo, D- Maria'1ie't.urdes,
de 'Sousa. Pires, f): Mariai da Nativi­
dade Fernandes Pádua Palma;:[). Ma­
ria �o Canno Pereir�, D • .M!1ri.�:fer-

"

nanda P'eres Càliço, menino F�rnando
Manuel' Campina (i-uerreiro -e,�o-·sr.

Vitor Qua'resma.,
.

-

<.

Em 1 },-.,D. Maria EgrJd,jC;j:! Salguei­
ro Paula Ramos e sr. Capitã� José
Inácio da Conceição...
Em 2 - D. Ana Pires Amaro, me­

ninas Maria da Purificação Januário,
Maria Glara Rodrigu�s de Carvalho
e os srs. Eng.-· Rui eMaria Palermo
Ferreira, Francisco Frederico Bento
e David das Chagas Barros.

: Partidas e Chegadas

Após ter pa�sa!:lo uns dias nesta.ci­
dade, re¡tressou à s.ua casa da capital
o sr. Dr. Alfredo 1'eixeira de Aze'Ve-

· do, Conservador'dó Registo Civil de
1.' classe,' aposentado·� nosso preza­
do amilloe çont�rr!ineo; ..

- No gaso de .férias estéve nesta
cidade com sua esposa. O' nosso 'pre­
zado conterrãn�o e ijs,Sl-nante sr.,. Ja­
cinto V.' Costa Peres, emprega!io do
Banco PJnto ,& Soto Mayor, na fi-
gueira da Foz;'

..

.,

ASem da LínguaPortuguesa
. sula, astro é posterior a estrela.
4 - O r epentético documenta-

no latim vulgar COil) e longo, '"se noutros vocábujos onde não
pois a palavra citada tinha-o é viável a influência mesmo
breve. astro: açudre. e açurde,

<

al-
O r de estrela tem sido' ex- draba, alferce, alicerge, Arzt-plicad? como resultante da in- la, astriõordo e. estribordo,fluência de astro, teoria lança- ararca, bonecro, calistro, ca-da, creio, por Niedermann para tnurçâ, canastro, celestre, ce-

o catalão estretta, o castelhano
Iestrial, chefre, delature, e/ás-estrella, .etc.

'.

'.' trico, estrato, Gibraltar, Iiastre.Compreendem-se os ,mohyo_s façintro, ,lagosfrá, tistrà. lis-da minha recusa: 1 - grande trado, martno, mof'atra, rastro,coincidência a de astro influen- Saiústrio, trosquiar, umbrigo,ciar simultâneamente o mesmo
c etc.'

'vocábulo em diversos dialectos D' d fi do, • '. A
• ? _ . _ .' este mo O; , rca

-

pr�va .

o
. romanrcos da HIspanIa: - .

as
'.� qlle, por um lado, nada ]j�, en-tro é palavra culta, assrm CO!l1,? tre estela e estrela tal como

os seus representantes �olÍ1âm;- pelo outro, nada ta�bém,j�sti�
, cos; como de resto , ;mutt� be� : fica ql,le se continue a-afirmar,registou <? R: E. W. 3, n. 749,

por parte .de quem se jülga r�s-
c.omo poderla ela e�('rcer :.na ponsável, q\Je ,o ,latim' stella!lUgu,ag�m popular tao gran?e . ()rigino�. o nosso estrela porinfluência P 3 - e� .

Portugues, influência de as/ro. c'
-

e como, segundo Julgo, nos ou- ,

De resto 'devo esclarecer' 'os
tros dialectos da mesma Penin-

nossos pr�zados leitores que
esta lil-tima doutrina ja foÍ �ex­

posta, há al�uns anos, no..
meu

Dicionário EtimológicodLl;Lín-
gua .Portuguesa. '"

.. ,:;;

losé Pedrõ �M'II(h;do

A Estação dos C. T.T.
de Castro Marim

da palavra o sr.� José Carlos de

Melo, que representava o sr.

Correio Mór. A seguir e, para
terminar falou o sr. Governa­
dor Civil, que agracleceu a cc;>m­
parência de to�os os .co�ylda­
dos é, por úlhmo. depoIs de
se referir a mais uma obra ao

serviço do público, convidou
todos os' presentes a visita.rem
a nova' estação.
Todas as instalações visita­

das são belíssimas: cabine te­
lefónica e ampla sala de recep­
ção ao pú-blico; dispõe de ser-

,viços de' abertura de malas e

entrega domiciliária de corres­

pondência, apartados e posta­
-restante, pagamentos ele val�s,
cobrança de títulos e objectos
contra-reembolso e arrecada-
-ção e entregá de rendimentos
postais. No interior do edifício
e em compartimentos bem dis­
tribuido", está li. residência do
fuhdonário-:chefe.

O pessoal da estação é cons­

tituido por dois funcionários,
um carteiro, que faz o giro ur­

bano e rural, num percurso ar­

raznnte de. bicicleta a pedal e
Ipara complemento, vamos lá,
uma estafeta, para. conduzir à

·

ambulância a correspondência
da última hora,·

Tudo foi cuidadosamente re­

novado e construído numà qua­
·se total tran${'ormação do anti -

.

go· prédio. para ser adaptado ao

fim a que se destina, apresen­
tando tais instalações um aspec-
,to cómodo, simples e aberto.

A referida estação instalada
no novo iníó'\Tel e com entrada

pelas Ruas Dr. Oliveira Salazar,
.. s. Sebastião e, Lflrgo 28 de
· Maio. está situada em "local)
central, localização', que' allás,'

.

-requere uma estação de cor""

rei os, oferecendo as fachàdas
do Nascente e Sul, harmonioso
conjunto.
Este edifício ,foi adquirido'

pelo sr. Reinaldo dos Santos
Madeira, comerciante desta pra­
ça, que depois de proceper

" áquelas alterações arrendou aos
C.T.T. Foi assim '. possível dat
a Castro Marim uma nova es-

,

tação de correio que corres­

ponde às necessidades dó mo­

mentó crescente do tráfego e

da valorização turística . desta
região:

Ca�tro Mar,im, pode vir a ser

ainda grande ter ra, como já
'o foi:no seu' glorioso pàssado.
.A construção da ponte sobre o

Guadiana, que:aqui vai ter ali­
cerces, talvez venha confirmar
'os nossos vaticíniós �, muito
'podefu a união, vontade e de­
,cisilo dos seus filhos e amigos,
porque' OS tem, Cast'romarinen-
ses .ou não,. de todos .vós, Cas-

. "tro M¡;trim
.

néçessita. ,Que o

exemplo alheio nos desperte e

·anime�· Era bom criar um novo

'serviço de corr�spond,êricia do-
· miciliádà do rápido, que bas­
.tante falta faz, principalmente
à parte comercial.

António Vítor Se/)ero Martins

(Com o patroclilto":..da So­
ciedade de Línguq ,Portu­
guesa· - Rua de'S. José,
n." 41, 2.° .. Lisboa)•.

"

Os Três'Cam'in'hos
da Medicina' ,

mento anormal do laboratório
complexo que é o'corpo huma­
no, o médico- tem. que desco­
brir' a: causa da anormalidade,
às vezes remota e imperceptí­
vel, e saber o o quê, ó porquê
e o como, para aclullr com efi­
ciência. '.

Lê�se de ponta a ponta com

o maior' interesse dado que
sucintamente descreve o alto
cuidado e a minúcia que ,a

,Ciência Médic� deflagra .em

pesquisas e experiências pr,eli­
min�res, as çonclusões a que
têm chegado' es-tudos serios e

difíceis, e foi escrito com aque­
la sobdedade e elegância que
'o sr. dr. Mário Monteiro Perei­
'ra põe' nos seus sempre valio­
so� trabalhos de' divulgação
cientíticfl.
A empresa Editora, com es­

ta publicação," mostra também
,

que 'de maneira superior cum­
pre o programa que lhe serviu

. de epígl�afe: a expansão cultu­
ral.·'

o Cais
de Santa luzia

(Cont�nuação da 1.· pág''',a)
pela iniciativa particular melho­
rar <> s'eu 'meio' ambiente de
vid�l.

. '. ,',

. _Ainda há poucos .:dias· ali se
maugtirou o restaurant!' Vale
Formoso e tudo caminha para

.
ti seu engrandecimento.'

,

,Não queremos por agora
mencionar outras urgentes ne­

cessidades, a que já por mais,
.

de uma vez nos temos referido
"nestas colunas, pàra vincàr'bem
a necessidade da. reparação das
escadas do cais.

,

Aqui fica poi" registado o
nosso apelo a quem de direito.

PRE,DIO
Ve-nde-se na traveSsa das Fi­

gueiras n.O 6, com 5 corr{parti­
mentos e quintal, chave na mão.
Informa na travessa das Fi­

gueiras, 6 - TA V IRA.

')\lola. �olla.
(Oont"'� da '1.· pflghto)

leau dizia.' - a crítica f, f4-
cii, a arte é dificil.

. Na arte reside a beleza e na

adoraç'ao do lJelo exis/e a v�r­
dadeira arma contra a baIXa
sensualidad'e.
,Mas, pondo de parte concei­
tos de moralidade pois., não há
mais ríspido moralista do que
o 'caloteiro a quem por acaso
lhe negam u__ma divida ese re,,;
pararem b,em os gr{mdesprl!ga-:

.

Fomos as�istir à inauguração dores de moral ou são as ma.;
G J

.' ·¡'J.e ....es �eiàs ou 'quase sempreda estátua de uerra unquelro Il I' J'

e visitámos a exposição de pin- os hipocritas, porque a Vida
tura de João Rt'is .. Se contamos i assim, cheia de ridículo� .

.,

. isto não é evidep.temente para É pre�isamente isto que e!l
. m�rcar lugar no rol dos mte';' tento eVItar porque, a necessl-

lectuais, pois isto simplesmen- dade obriKa/órta .de escrever

te significa ser bota-de-elástico, ou falar e ti dlfiquldade de não

quase atrasa'dô mental. ter nada,'para dizer podem
Lemos as poesia,s de.Junquei- tornar -ridiculo qualquer ho-

ro, compret!odêm,o-las. e s�ntí- .mem por mais inteligente que
mo-las. Vibramos com ele. Mas

.

seja.
.'

.

.' i. • .;
.�.

'
..

o que é issd ao lado" daqueles . Mas o recelO do rtd/culo e .

poemas que não entendemos que �uita's veie's nos obfigd a

nem sentimos soment� porque cair nele ..
' .

.

são obras de génios que não E 8e desfolharmos a grande
podemos acon!panh�r nos seus .biblia ,da Vida topamos, em ca­

voos pelôs rrniridtis abstractos . da pqgina com as mais incoe-
'p.orque .noij f�ltam as asas? rentes citi/ades. Nela çabem
CQnj.. JoãoJ!:éi�, salvas as devi- todas as. surpresas boas. ou
das propofções, acontece o más.·· .

.

'mesmo. Vé$ps () quê ele pin- ,Mas- falemo.s, por e.remplo"
ta, percebemos o' qúe"é, acom-'.· doc ,coração; cujas trans¡r?lan-:

,;" panha�Q-Io..Fnas sua�",;,digre8- fações andam em v0l1.a, graças'.

sÔes. Mas â'gue � isso compa·'. tiOS progressos"da CIênCIa...
J ado cotrif1aqueles· desenhos Se é pelo coração que prtn-
inéfistofélicos�' nefelibatas, que cipia. a Vida e por ele aca�a,
tanlo podem representar um' 'tinha raZão' o Padre Andre em

homem como ;",um rep�lho ou afirmar que- «coração só 'com
.. -

õñJ.a "paIlelã7Fe que nus 5!eixam coração se entende». E só as-

frios, indiferentes, simplésmen- ,'SIm se. compreende que o cora-­

le porque' não.. temos imagina· ." ção' de um velho possa ser

ção nem a'lma.'lpara os acompa- . subs/iwídopor O de uma.jovem;.
nhar .pelo,sUm�lD,dos irreais da já Alexandre Dumas. afir.,
fantasIa? ,Uestes·. poemas de maya que o coração das .mp-
agora so tiIÍ}' verso' nos ficou Iheres é. um Eldorado dellclO-
na mente -pllô seu lirismo en- so on1e se pensa, ao entrar,
.�ernecedor ,'e perfumado:, «O qde todas as pedras são dia-
mar "é água nújada). Desde en- mantes,_ mas onde ao sair se

tão tomámos aversão aQ mar e constata que tais diamantes
:
nem 'as plaiílas dos pé-sJá tor- são apenas calnaus. Só 110 fu: .

námos a meter. turo. os homens com corações
Leitorl se, algum temos, des- de mulherpoderão dizer se as,.

-"Culpa, que -'devemos -estar a sim é.
perder o pouco crédito que Se o cejração da mulher sem,-
ainda t(nhamos no t�u conc�ito.. pr�.foi um abismo ;profundq,

como se poderá eVItar o nau­

frágio? :

Daquipor diante já não se­
rá o coraçlio, mas a cabeça
que pode sobrelevar tudo. E
como ripostar ao nosso gran­
de poetaJoão de Deus?

Médi,co e
(Oontinuaçàó da 1.- página)

Exercendo devotadamente
uma profissão _púnica, as in­
gratidões e os '}¡f'azéres- da clí­
nica não 9 levaram a quebrar
a lira.
Viveu como um simples a

perscrutar a" Natureza, afagan­
do a Arfe .no modesto quoti­
diano da sua vida aldeã.

.

Recordamo"lo 'corri admira­
çãÓ; oriunda da amizade que
sabia conquistar, e perduram
no nosso espírito os seus sen'

fimentos 'gen�i<?fos, vibrando
sempre quando relemos -os seus

admiráveis, poemas -. Eis por­
'que não HOS.:' devemos albear a

um singéloil?teito de profunda
saudade, : ;, ..",�j ;';: . :

•." _

.

"

'.

, .. ,

';�ç�';idO (;'on,treÚas

¡:O i.: c:b"¡:'d,eé o:r�do
;ó

'

é (, � a"ñ d�a" n te'"
.

(ori os;' P�ac·heco Pinto'
_ -!( _ i

(OOtl�tllIGÇào da 1.· .pflghto)

do��Maior:e�
.

dos otitt:o's' ràmos das
Forç-as Arinàdas conseguiu um per­
feito entendim.tl,nto mercê da sua pri­
morosa educação e da sua harmonio­
.sa e construtiva ceoperação.. As.sim,
foi o mesmo oficial da Armada louva­
do pelo sim :etevado espírito de mis­
s'ão, imacult¡:dã lealdade, perseveran"
ça, sentjme'nto' 'do ctever, .ine'Xcedível
dedicQçãÇl pelo serviçQ e alto sentido
de organizador,. vittudes .estas que o

levaram -a prestar. impprtantes servi"
.'

ços no Coma'�do Naval de Angola,
tidos 'igualmenle:-comQ distintos, 're­

. levantes é ..extrsordináfios: '

., Podal motivo felicitamos o distinto
oficial da Márinha,: nósso prezado
amigó e conterrâneo.

'

(

J_
".' í' .

.

Peq�'enp( apontamentos'
(Continuação do .¡;. pág'na)

trilho. Que -t'aião 'ou autoridade
temos' depois para nos lamen­
tar?:

GÉNIOS

Trindade e UmQ

Reflexões?
Anomalias?
(dontitiuaçcÍo da 1.·. pdgbaa)

.'

Claro que está certo atendeu­
. do, que, criteriosarnente, e não

apenas para cobrança da res­

pectiva taxa. que as mais dignas
comissões existentes em todos
.os concelhos vão, como soe

dizer-se, meter o nariz na casa

alheia. " .'
Quálquersimples tabernatem

que ser devidamente vistoriada
� ter condignos lavabos. e �s­
seadas instalações sanitárias
.para .. conseguir o respective
alvará, .'
Continuamos a concordar ,

.porém, um� objecção fotmul�­.

mos neste capitulo, se as eoh­
"dades. efieiais adoptam .iguai�
medidas de segurança é hi­
'giene? . ",

'. ..'
.

,.'
, 'Estas. -considerações surgi­
: ram-nos há dias ao entrarmos
nos <iepartamentos �as Finan­
ças, nesta época do pagamento

.. das contriblíiçõ.es em que as

sal�s estavam r�pletàs de algu­
< mas centenas.:de contribuintes.

E veio·-nos logo à mente Uma

possível derr_ocada do soal�o­
velho. Oferecerá aquele prédio
a seguiançil necessária' parb
suportar t�o pesad�s cargas?
Talvez mnguém tIvesse pen­

sado nisto, nem vale a pena
pensar em coisas tristes.:.

/

Ii()IEl V¡\S(() ()¡\ 61\M¡\ I

ABERTO
MON-TE GORDO

TODO,O. ANO'
1 • 4;1,(111-.4. _ 2V() OU4I<T()1

RESTAllRAÑTE-BOITE-BAR-PISCINA
Telef. 321 - 32:': 323

"

' VlLA REAL DE SANTO ANTÓN(QI

'lai6.-nos fez {) Criador,'
Que, sem a luz da razão,
Bem se reclina a cabeça;
Mas embora ela adormeça,
Vela fempre o coração I

z. a.

',:." ,"

CAS'A
.

\... ", '
..

'

V E N'O E-S E
Com_ctiave na �Io�
Rua de Silva, 13 - TÁ.VIRA.

Terra··'Nossa
O 'Homem"e�t�va descalço e sentia

. a seós pés .a ,tena. Era feliz 1
Nunca tinha tido na4a' e 8�()_ra.tinha
aquele bocado de' terJ;'a;' Er� quase
uma união pessoal. Quase? N�o,aque­
le sentimento que" o invadia, aquela
alegria era uma senllação total de

prazer. .

'

O .humem sorriu ,e pensou: Isto é
meu i é formidável·ter qualque,r coisa
de riosso. Olhou o horizonte e lon�e

.

niuÜo longe :naquele-cor de fógo dum
por-de-sol quente ele. viu,. a 1Sua mu­

lher e os !>eus fit'-os·t.rabalhando com

ele no .amanho da terra,. viu ,até, a ca­

sa; caiada, com (> fornO;'Pi!I() quill sai,a
fumo como sinal de' vida e continUI-
dade. c. ,:

..

.

. Os seus -pés des.calc.o� palpar�m
mais a tenia, 817.ançou;del'agar sentm­
do debaixo de si 'a terra. E vfu alto,
tão alto ,qlle o eco; apenas ° e\.!o, o
acordou <laqueie sentir forte de pos-

·

suir algumà .cuisa.
'

..

'
.

Valera a pena ficar: Càrtas dô Xi­
.co a incitá-lo para ir para Frilnça
não faltavam, mas àquele s�nt!mento
por aqueleDocado 'de terta'ertt-muito
mais 'do-que"-a.,teituta'"dllma·!'carta.

Era seu, aquele bocado-de terra..

Ueva�ar, curvou-se ,.e apanhou um

punhado dessa terra que o fazia sen­

ti� tão feli2;, tão novo.- ;rudo ia prin­
cipiar agora afinal. Não, o P,llÍ tivera
razão, a terra valia'a PEm:a:)J�:-'fora es­

se Pai que'�he deixara ao mw,re,r tan­
ta felicidade: foi a sorrir que pensou
'no Pai e rezou, rezou como talvez
'nunca o fizesse desde garoto.

.

E de revente chorou, cllorou de
gratidão a Deus, ao seu Pai e por
causa do sentimento enorme que ha­
via em si. ,

Lentamente anoitecia e ele conti-
nuava a sorrir, .

.

Unia' vozita chamou�'-Pêf��3 Mãe
diz que a sopa está ria 'mesa. �.
Aconches¡oll a si o �Zé e sorriu e

contou-Ihe'tudo o que �elÍtira. � miu­
do sorriu e lieu a mão 'aõ Pai. �
Lado a lado. caminharam p,'ára o

casebre que através da terra'iseria
uma casa de tijolo. .. , �

Cala It noite, mas não havia inquie­
tacão, apenas uma plenitude total.
Terra, terra, aquilQ que Deus n08

deu I.
.

Luis de Se·lxas

,Anuncia' nesta Jorul
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Assernbhtlà Geral:':' Presídente, .

::l���¡�r����i�:�J�té�J:::¿�:�I����' t
'�."·Sect�târio,:A"ehño da Cruz PIrei.
d08 Santos. ) '.

....

).;' .Yice,'P;�si4ente, Uoriel Rosa dos
·�Sa:ntos.,A.gº8tinhp�.; l�" Více-Secretã­
.. ¡:io'-'J,�oJacintQ Pitéira ;·2.oVic�-���
�ret�!i9¡ JOf¡é Paulo,dos Sa?tos. ','

.

. Dlreêç"o - .Bfecüoo« ---'.',Pre�i­
. 'dente,'''f1defonso ue:'Oliveira Peres;
: Secretário, Manuel dós Santcs Costa;
·tesoureiro; José' Jor�e¡ VoS! ,j�: Mil­
'n�úel da >Co�ra Alve:'lnfcinte" Ros¡WoGonçalo Pinto Pereira. Yictor I�ta-
�nu'êl "Carllpeto Soares e Victor �a-,
nu.elidil Cunha. :¡ :: '. '

.: �l!pl�ntes -, Piéshlen,t'e; Ról�ndo
.

Serrano Santosj Secretario, Jos.é Fpr-
;:;'i�¡ri(;',l1e"Sousa;, 'f��.otir�:¡ro.� António'.'

Pascoal' dos Santos' Gaspar; Vogal,
·

,Lelinél Símões çllstro/Sérgio �d¡;ião
� :GQn�al\'es Mad�iril"Al)lón!o )os� do
", PiitrQ_dnio' e José'Baião �ena. '.
", .

Conselho Fiscal - ÊleCtivo� _::_

,Bre$i4ente, MaqUe! ·de..Carvalho Ras­
quiJ:ha; Sécretárlo, Paulo Joaouim de

; ,Brito 'Júnior; ·Relator;·:José. Joaquim
,� Brian Oliveira.

.'

..
J Suplentes - Presidente. João �n-

.

.

-'. ,_ .-:" �

Jpio Falcato, tem razio I
,

.

João Falcate, distinto jornalista ao

serviço-do «Diário de Noticias» e que
'por terras da nossa Guiné anda tra­

'balhiuldo. as suas apreciadas e peri­
'gosas reportagens para ápuele jornal,
afirmou no seu numero de 12 do cor­

rente. (que é necessário asfaltar uma
estrada por onde os nossos solda4�s
caminham, na defesa do nosso patri- ..

m,�nlo, para
.

segurança dos nossos "

gloriosos defensores ••
·

.... .

", Não hã düvlda que alguns paises
são culpados desta guerra travada

.

. nas' nossas províncias ultramarinas t.
sõ-osestrangeiros forneceram armas

aos .inconscientes armados em guer­
.néiros e em' <generais •. E. .sõ os �s-
,·trangeirós .conttnuarn dando gu.anda
a: tt}o desprezlveis atacantes I E' que

(- :',,'
.

tõnio da Silva Graça Martins; Secte­
. tário, José da .Silva Rodrigues; Rela-
o jor, .José Jacinto Gonçalves Pereira
RO,sa:

.

.

.' ".

Comissão Adnlinlstratlve. da
«Caixa de Auxilio)) - ,Presidente,
Eduardo Horácio Martins Seromenho;
Secrefário, António Guerreiro; Te-

.

soureiro, José Jorge; V09ul, José Pi­
res Costa .e Manuel Domlngos Canas.

:5.:e ryi ç'O'S" Mu n ie ip atiza dos
.'

DA

�:Uma�a Mu.nicipal
, nÁ��VISO

de Iovi ra

;: São 'avisàdósJ:odôs ós moradores da Conceiçãp de Tavira e

':' povôaçã� 'de: Cabanas qu�, a partir do dia 1.d�. F�VeTelr?, das
·

. J4 às. 16 hOlrá�, "se proced�rá à te'côlha dOlIuclh;ína. de . hxos e

.

"', "êletrí�,:;�., (>st� 'é'teito dev�rão os' respectivos recipientes ser· colo-.
.

.

cados à.1i!, po.r'as das ,�esidêndas" às npras mencionadas. ,.'

..'

(;:'1.�; "';'1" ..... . � .• _

• .,-,_. • e'
"

,
.
:,:, ... _.

" '.
_

.' "', Tavirà, 25:, de Janeiro de 1968.�'
"

;'() 'Presid�nte do Conselho:' de AdminiStração
a) dr. Jorge iúit�t() CQrrelâ

,",
.

" ,

s .." R.
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Simão Baptista
Mário Vieira de And!ade
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tocÍos esses estrangeiros cobiçam as

'nossas riquezas I E foi por isso que
eles fizeram agitar alguns desses nos­

sos compatriotas, prometendo-lhes a

cegueira de eles se ." libertarem» do
go"êrno da sua Pátria, para se delxa­
rem prender, de pése mãos, por for­
tíssima corrente, a esses malignos es-

traneeíros J .

,.

.

Negros portugul'!les!,.. o que foi
que os nossos Inimigos vos meteram
na cabeça ?'!. ' ...

.

Pois, não. tendes os mesmos-di reitos
sociais dos vossos -compatriotas bran­
cos? Não. frequentals as mesmas; es­
colas ? Não vos sentais, 'com o mesmo
àvontade lia mesma mesa? Não vos

acolhe a mesma estíma- e'igual pão, a
mesma amargura, It,igaal dor e a.mes­
ma alegría, ·.igual berço e igual cam,

pa, 'no mesmo cemitêrio ê

,.

•

•

Não ides rezar à mesma'lgreja?'
'E· acontece 'ist� a,!-'sim em todas as

. ,na,cões,:.tiessas ,,0'Ld.�.a!L pessoas de
raça negl'¡i não pod�m entrar na, mes­

ma escola, nem. caminhar, pelo mesmo

". passeio destinado só aos branc?s?
Quem vos dIsse que nilo sols IJvres?

Quem vos.mentiu? ;h,."
AhI sim •. foram aqueles que-vos

querem prender, pat;a todo º sempre!
. ,

-",.' Manuel (¡er.ldo

'. (aminhos'�de ferro•
•

.

.):!
A

••

Carruagem djrect�· de
.

2.·

clàsse, de Vil, Real dé St.·

Añtóni'o a Hendai��.� às 4.:;;
. 'e,J_ras, nq período d� 3�de

.

J.neh;o a 10, de
.

,Abril
A fim de melh()r�r �o ttan'l­

porte dé passag¢iros p,rp�ed�n­
tes do Sul do Pa'Ís,com' d:estmo
a França e além;' a C. P. esta­
belece as 4.·' feitas, tio período
d� 3 de Janeiro 'ti. 10 dé Abril,·
u��a carruagem directa, sem .'

transbordo,�de Vila fleal de St.·
Antóniô a llendaia coin o se-

guinte, liorário: ,'o '

Vila ,It St.: Aotó.niC? ,p. 21.,45 h.
Olhão, • � c ... .p. 2�,04 h.

p. 2�,23 h..
p. 23,45 h•.
p. _ Ú,08 h •.
p •. 0,25 h.
:p. 1)44 h.
p. 2,50 h.
'p. 3,12 h.
: p. 4,01�.
.' p. 4,16 h..

p. 4.�4h.
p. 5,06 h.
p: 5,26 h.
p. 6,05h.
p. 7,OOh.
c. 6,10 h.
c. 1$,40 h.

Faro.

Loulé, __• ., ',' .. ;

Alb\,1feir&
Tunes: .•

'

Od.e�ira
Funcheira

Castr� Verde

Beja:
Cubà

,.

e,iO: •

,VIana dO�Âlent<:ja .

Casa Branca .�:
Torre d� Gadanha.
Vcndas Novas' •.

"

Coruche' :3'
Hendaiá

.' .��;;

;. ·X'. '.'

-." .-.

'Paris'

LÓU'Lt

.

'LOU'LE'
.

TELI!F. 19:1

,:,1,;,', .IJ!IIIIII!I--....--------�----------!---------_-.,

bom, em
�'Í �r::�0i'� .:

! �
.

�

•

.

"'q'uan:tid8'de conve.nien,te e t'erá :boas colh,i tas.
,

."

A �p I í él u e .

t-(i t r o lu' s a'i . el u;e�' não ,:¡'� d' ú ba' niat.

. _:-

-

Hã (pq Il,pe"n os, adubos;
. .,"

!r
. �; .. _. ,""¡,

N E C'R O,·L O G'I A
D lucinda Geofiro do R. libllno do Trindade

FAleceu em Faro, no passado dia
18, a sr.'" D. Lucinda Geofira do Ro­
sário Líbano da Trindade, viúva do
sr, capitão António Xavier Pereira da
Trindade, bondosa sr." que durante
muitos anos. viveu na nossa cidade
Éra mãe das sr·S D. MnTÍa da Pu­

r iñcacão da Trindade, D. Maria José
da Trindade, D. Maria Etelvina da
Trindade: ddf:'�ada provincial adiun­
ta da Mocidade Portuquesa Femini­
na, 'D, Maria Gertrudes da Trindade,
professora-de Ensino. Particular e dos
srs, Carlos Trindade; Inspector do
Bance, Nacional Ultramarino e Ciría-

· co "Trindaâe, funcíonário superior do..

Ministério das Corporações e Previ­
dência Social e nosso- velho amigo e

· colaborador, sogra das sr.aa D: Espe­
rança de' Deus Fcaseca e Trindade,

.

professora do Ensino Primário e D.
Maria Antonieta Guimarães Fernan­
des da. Trindade, avp -da sr.a dr.a D.
Maria ' Lucinda Fonseca Trindade

· Marques. professora de Ensino Téc­
nico Profissional, casada com o sr•

,

dr.' José Eduardo Marques, médico
em Lisboa e do sr. António Jor�e
Fernandes I. íbano da Trindade, estu­
dante e bisavó da 'menina Maria

.

,Eduárdll�Trindade Marques.

'io

tM',", ;X·,'
.

Os Presidentes das Juntas 'de FregueSIa d'e Santa, ana e

;'i;,;;�:�ó Tíi;l�o" do Concelhofle Tav.ira,. fazem públic<?, nos te��os e

�'j;Ú)ârã. 0)¡:.efei1�s do) disp?st.� no art.· 2!2,.· do :Çódlg<? Ad�mmstra-
. ,i;, tivo, .. que,.a p�dir do dIa 1 de.Fevereiro e ate aa �la .15. oe �a!-"
":',,' ÇQ, po�'etã6:o,:ir'chefes, d'e fainílla �e9U'e!er � sua prolma Ins�nçao
':," Qu'de tercelràs no recenseamento eleitoral destas FreguesIas, se. �89i Praça dá Repítbllca; 100.. ¡"¡:t"

ú:Q$, õ� :.outros' r.e�niÍldQ. as.'condições de capacidade eleitoral, não
." estiverem j-á inscriios'-,- ..... •

"

...

', '.:'
..

, ..,

. :Pass.agens:Vistos-Passaportes-ExGUrSOeS'Têm capacidàde< eleitoral e ç�mô tal podem ser mentos no
.

j'

SEGtJROS EM TODOS OS, RAMOS •. fecéh���m�nJ? :
_. .

' ,
, .,' AUTOMOVEís DE ALl:IGUER -s¡ CONDUTOR

, ': ,1:·, -- O ddadão português com faniília le.gltimam�n;te 'Cons- .

· tituídà' que'com el¢ viva' em comunhão de ben� e habItação ..� .,.�...
'

:,.,... (�,.,-. / >. '�.'.

.

" sob.,a."s,ua autoridàde; -

'. ", , ��,_,--:'

F2�o -"- k rriulher Portuguesa, viúva, divôrciada,judicialmente ': .".. ',1 .

';. ;:/�ep��Jd{l' .d.e: ,pessôâ�
.

e ��llS, �u
.

soltéira,
.

maior .'ou . elÍl�lDcipada .' .' , vendá e; Õ$erva;cde
"'�'i"qua'tla.o ,de·l'econhecId,a Idoneldade_m.oral,-,que vlya:�ntelramente �., .. _ . �assaÍl�ns p�ra':tDdo o mundo

stib.-re"si e�t.eilha a seu cargo ascendentes Ou colateralSc; PRÊÇOS- ÓFltIAIS:?T¡ÍRIFAS REDUZIDAS(', �,; "',',,' ':i� 'f,:·/·O.:�idad�o· p¿r�uguês;' maior' 0\,1 em�ncJpado, com me-
.

"', SERVIÇO NAC�ó�¡t�i IN�E�NACI?NAL, ';-{·sá� ha-bitaçãõ e; lar próprios.
..

". A6!HCIA CD AUTORIZÀDA

;r,�,.Y�ht������:t1�g��!sad��S�ii�, e out£Os de igual teor que serão

Enibarques rápIdos para Alrlca
::: '��<�. ,;':":t��i£�;"� ,de Janeiro de 1968 .. ;:_�..,:!}':: ,.�, � .. '-;; �

. -',
-

�G, ..ta" DC 'futl.'MO 4"0".V.
,

.

/'f'; :' .;,
"

Os' Presidenté!,!" das Jqntlls :

'_:::.x �.� .�"
.

'!
�

pela, /

=-h��� CIDAD��11lI••----___,,__
Ag(loda
Telefones Iltels:
HOlJpital e Maternidade. 54
BombeIros. ','" 111
políéia. . . • • • • 155
Guarda �õ Republicana •

.

11
Câmara, •. ' . • ". . 7
Táxis: 81-122� 148-152-171-570
Repartição de Finan¢ils. 259
Quartel'do C.I.S.M.J.. . 44

· Camionagem de carga . 158
Camionagem de passa.geiros. 181
Serv. Munip; água 'e luz. .

.

54
Polfcia de Viação. e Trânsito 70

Vida �(lngiosil
Horário das missas domini­
cais:

Ás 8 horas - N. Sr.· da Ajuda.
Ás 9,S horas � Santa Luzia.

. As'11 horas - Santa Maria do
Castelo.

.

Ás 12 �oras - São Franei�co.
•

,£inem .. DesmGnlável-
fnipresa JGsé Marllns­
Espectát:ulos da Semana.
Hoje, - Flor deMqio, (estreia)

·
com Matria Félix e Jack Palance.
Em coniplemento, O' Diário de
Minha Mãe, com Marga Lopez,
12 anos..

,.

Domingo, -Imitação da Vida,
cO.m "ana Turner. Em comple­
mento,' Os Tarantos, com Car­
men Ama'}la e António Prieto, 17
anos.

.

. Terça-feira, - .�enhora de Fá­
tima, (filme português) com Fer­
nando Rey e Maria D�lce, 12 anos.

•
:

..

v,

farmáda de sQrvlço­
Está de serviço urge�te du-

·

rante a presente semana a

Farmácia Montepio .

(opitão José de Sousa Regato Júnior

Foi com .a mais dolorosa' surpresa
e grande magua que recebemos a tris­
te notícia do falecimento, em Lisboa,
do nosso conterrâneo e prezado ami­
j;!o sr. capitão José de Sousa Regato
Júnior. Se bem que o soubessemos

'

doente desde alguns dias nada fazia
prever tal de�fecho.
O corpo foi transladado para Faro,

onde ficou deposrtado na Sé Cate­
drat, e após missa de corpo presente
celebrada pelo Rev. Cónego sr, dr.
Henrique Ferreira da Silva, acolitado

.

pelo Rev. Capelão do Exército sr, dr.
Cupertino, saiu o funeral para o ce­

mitério daquela cidade.
Oficial muito aprumado e justamen­

te conceituado; antigo combatente da
Grande Guerra, possuía numerosos

louvores e várias condecorações e

aquelas qualidades de afabilidade, �e
educação e de carácter que conquis­
tam amigos devotados e impõem 'o

.

respeito e a admiração. 'Aliaya à mo­

déstia natural, um' esclarecido bom
senso, uma inteligência viva e uma

espontânea generosídade, deixando
nos numerosos amigos, que' contavam
em todas as camadas sociais, profun­
da saudade que o seu funeral extraor­
dinàriamente �oncorrido manifestou
significativamente, tendo sido muitas
as individualidades militares e civis
que nele se incorporaram ..

O saudoso extinto que havia com­

pletado há poucos dias 70 anos d.e
idade, era casado com a sr.a D. JudI:
te Maria Araújo. Baptista Regato, pal
da sr.· D. Maria de Lurdes Baptista
Regato de Trieate Cerqueira, profes­
sora do Ensino Primário. e, do sr. enSl.o
Eduardo Baptista Regato, sogro da
sr. a dr.- D. Maria José Quarte Rega­
to e do sr. António José de Tricate
Cerqueira, Chefe da Secretaria da
Escola Técnica desta cidade, avô da
menina Elsa Cristina Regato de Tri­
cate CerqueIra e' do m,enino José
Eduardo Duarte Regato, irmão ,das
sr.·· D. Maria Clementina Regato., D.
Maria Francisca Regato Parra e D.
Maria Natercia ReS!ato Ribeiro., cu­

nhado'da sr.· D. Maria Carlota Araú�

jo Baptista � do sr. sargento-ajudante
José Júlio Parra.

D. Maria da. CaDcei�ão YUl Madeira

No pas!lado dia 18 do corrente, fa­
leceu nesta cidade, a sr.a D. Maria da
Conceição Vaz Madeira, de 81 anos

de idade, natural da Conceição ,de
Tavira.
A fàlecida. era esposa do sr. João

Fernandes Madeira, comerciante nes­

ta cidade e avó do sr. João Herme­
negildo. Lopes Madeira.

D. Etelvina das Dores
.'

Faleceu em Lisboa a sr.· ·D. EteM­
na das Dores Gonçalves, de 80 anos,
natural de Tavira.

D. Maria ,Eduarda dQ CaDceição
Faleceu na capital para onde tinha

ido 'em busea de alivio para o seu

mal, a sr.a B. Maria Eduarda daCon­
ceição, de 40 anos, natural de Tavira,
casada com o sr. Vital de Jesus Ca­
vaco. e mãe da menina Maria Henri­
ques da Conceição Ca"aco ..
Os seu!! n;stos mortais foram trans­

portados pô'ra esta cidade no auto
fúnebre da agência Salgado, realizan­
do-se o funeral na tarae de 21, co.m

grande acompanhamento para o ce­

mitérió do Calvário. .

.

Às faniilias enlutadas endereçamos
sentidas condolências.

Rasloal O «PDUO Allarulo:.

EDITAL
«Reforço'do abastecimento de água à Vila de Olhão,
com -origem no furo de João de Ouréns ,.:_ trabalhos de
Construção Civil, abertura e tapamento dé valas e

fornecimento e ,assentamento de tubagem e acess6rios••
"

- Faz-se público que, conforme deliberação camarária tomada
'em 17 de Janeiro cor:rente. no dia 7 do próxrmo mês de Feverei­

,

ro, pelas 15 horas, no edi!í�io dos Paços do Concelho e sala, d�s
reuniões da Câmara MUnJclpal, se procedet:á ao concurso pubh­
co para adjudicação da empreitada da obra em epígrafe •

Â base de licita�io , de 1.347.064$00
. O depósito proris�óri� a efect�a.r .

na Caix� Geral de Depósi­
tos,. Crédlt(;) e Pr�vldenclà, suas {lhals, agêncIas ou delegllções,
rpe�iante �ú.i� pa!>sa?a pelo� pr:ópno � de 33.,�76�60, sendo o de-

pósItO deflDlhvo da ImportanCIa de 5 I. da, adJud,H;ação.
.

O programa do concurso, c�derno de encargos e projecto
estão patentes, todos, os dias úteis, durante 'as horas de expedien­
te;' nos Set"viços de Obras desta Câmara Municipal e nos Serviços
Municipalizados de aguas.

Paços do Concelho de Olhão aos 17 de Janeiro de 1968 •

O Presidente da' Câmara,

Alfredo Timóteo Ferro Galvao_
••

'>
... \

,
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"peq'"u'"ê'"';'"ci'"slApontamentos
NO MERCADO

Fomos
-

com a nossa compa­
nheira ao 'mercado fazer as

compras da semana. Aquele de
,.

onde nos abastecemos, é o me­
lhor lançado e o mais bem for­
necido dá cidade. Entrámos'
em um talho, j4 nO$SO velho
conhecido, e depois de nós en­
tra uma menina dos seus dez
anos que vai para o interior
do balcão e fala carinhosamen­
te com o dono do estabeleci-'
menlo. A nossa companheira
diz-lhe: «Já tem netas' cresci­
das. senhor António». E ele,
sorrindo, retorquiu: «Já tenho
Ull1H com 16 anos), e, mornen-:
tos volvidos, acrescentou:
«Mais admirada vai a senhora'
ficar se eu lhe disser' que esta
é minha filha). Leva a sohri­
nha seis, anos de' avanço à tia.
Mas a nossa atenção é chama­
da para urna pequenina de uns
três anos que no meio da qua­
dra ensaia pa!'!sos de dança,
De seguida acodem mais

duas. presentes, das quais uma

não devia ter ainda dois anos

e logo se arma' u� sapateado
c saracoteio que era digno de
ver-se. Por esta' alegria esfu­
ziante e 'inocente não dE'.ItlOS

por mal empregada a nossa vi­
sita ao mercado.
Nota: Outra recordação re­

colhemos mas esta mais dolo­
rosa - é que nos levaram por'
uma pescada, meã, 2$50 a mais
do que o 'preço Iícito.

CO_M.TRASTES

/

Demos 'uma volta mais larga
na tarde de sol quente que nos

estava a convidar. Passámos
pela Praça .onde dois dias 'de­

pois se
.

inaugurava a estátua
do poeta dos Simples; cortá­
mos a Avenida que tem o no­

nie do pap� português; segui­
mos a Avenida que beira a li­
nha férrea e fomos dar à grau­
de Praça que aguarda a estátua­

que represente o nosso esforço
no ultramar. É ampla. majes­
tosa, digna de uma grande ca...

pitai. l\ão quisemos seguir pe-­
la Avenida que lhe serve de ei­
xo e declinámos para a esquer­
da por onde nunca havíamos
passado. Contraste completo.
De um lado a formosuFa, a

opulência, por onde seguía�os .

a fealdade, a extrema mi�éria.
A azinhaga torcicolava, mal

e!llpedrad� mas ;!llu�to concor­

nda de car,ros.. TIvemos de

u�ar ge tod�s as'c�ute¡as para.
nao sermos ,calcados. E a bor­
dá-la de um dos Jad:os' case­
bres. .. Não dírenios como

eram, de que; .eram feitos. Há
almas .sensíveis que s� confran ..

gem. Só desejamos para og.·

seus moradO-res a felicidad,e de
terem para habitação uma' ca-'

poeira como -3, que está num

quintal no'iSO vizinho, Este, ao
menos, tem as tábuas que fa­
zem parede ul)idas e um telha..
do de zinco. Tarde esquecere­
mos esta n9s<;a volta., '

'

FISCALIZAÇÃO
A fiscalização que às vezes

mete o nariz onde não, devia,
veio a descobrir que dois con­
ceituados comerciantes, pilares
robustos da nossa sociedade,
venderam mais de uma tonela­
da de carne que havia sido re­

jeitada por imprópria pelos ve­

terinários. Quem ousará duvi­
dar da inocência dos preclaros
cidadãos que só queriam tn­

cher a bolsa, ctistasse isso a

vida a alguns? E �ão lhe pres­
tamos nós a nossa cumpliCida­
de qri'e é também solidariedade?
Qual de nós ousa denunciar as
suas manoi:>rasP' O ,que se tOI:;­
na necessário é captar-lhes as

simpatias. Não viram o caso

daquela m.ulher que recusou a

mostrar aos fiscais o pedaço
de carne ,que acabara de com·

pral' para eles verificarem se

tinha o peso devido? Entre o

sermos enganados no peso' e

na qualidade dos géneros ad­

quiridos e o perder as simpa­
has dm.' concéituados, vamos
deliberadamente pelo primeiro

.(o� tie '•• ,.,._)

Serviços da

Defesa Civil do Território

TO.TO·BOlA
22: jornada - 4/2/968

Nome:- «Povo .ÂlgarCvio))
Morada: TAVIRA

1 Sanjoanense - CUF •

.

1
2 Porto - Belem'nses . 1
.5 Varzim - Setúbal.. 2'
4, Guimarãés - Benfica 2
5 Barreirerise - Braga. ... 1
6 Tramagal - Salgueiros 2
7 Leça - U. de Tomar. . 2
8 Famalicão - Beira Mar. x

9 Atlético --: Peniche . • 1
10 Lusitano - Luso . . . 1
Il C' dli Piedade - Portimon.

_.

1
12- Alhandra'- Torreense'. I
15, Sintre,nse - Mpn!ijo . 1

·V. P.

Não é só no Eiltroncamen­

to. .. que hit fenómenos

. Foil1escada.umalula Gom

50 KU. de- peso e 3,5 'm :de

No passado dia 18ito corrente, os
·

pescadores de St.e Luzte cap-
.'

turaram uma 1�1a monstro, que,
pesava 50. quílogramés ,e media cerca
'de·õ,5.m. .

;
'",
'.,

'

, Trata-se de Um' espécimen-rano (Ta
costa dó Algarve, 'um autêntico Iulão,
como é vulgar dizer-se, a que es pes­
cadores dão ,o nerne de .Vota'», o mes­
mo que se dá aos reste s de polvos
grandes que aparecem na <costa anun­
ciando avlsinhanca de cachalotes.'
° volumoso molusco.que era digno

de figurar num aquário, f.oi comprado
em lota pelo sr. Francisco de Jesus
Çampina Simplicio. pela módica quan­
:ua de J571()() e, segundo nos informou,
a: famosa cPotai. foi vendida por
14qsoo para: o C:I.S M.I., o que sig­
niñea que o ap�eciado calamar não
teve concorrência. .

Querti sabe, tal\iez e tamanho !Í'me­
drontasse os �mpradores daquele
animalejo raro;.É oque se chama ter
azar às lulas, Acostumados às lulas
-vulgares de Lineu; ninguém se abali­
zou a enfrentar 'bicho com raios ca­
pazes de abastecer um regimento

.

E aSlora digam lá, sê é Só ne En­
troncamento que, há. fenómenos

ê

••

Of\ZeTILMA

Mas que LUJlaJ
.,� •• - I_I __I_ .•__ ._!.• _.1°__ .

Mas que grande, pescaria l
.

Num lance digno de (lota,
Lá para Santa Lueia '

...
Pescaram, quem tal diria,
A.lamosa lula «Pota».

. ,

Lange de mim-aideta
De querer faz,er chacota.
Da 'opinião -alheia,

,.

E embora nela nâe creia,
Se.dieem (/ue é pata, é pata ....

·

Lance feito com'�destreza -

.

Como que ·num ge8to brU8CO,
O pe�cador .com: firmeza
Não deixou fugir a preza,
� O ido famoso.molusco.

AS NOVAS.; ESTRADAS

AUim vai n fempo� __

.

,

'. Vã-o passando ós 'dias e Jaaelro está no fini e a �lm'�a'da �hu'Va
sem-aparecer, a'gora 'Que tanta faHa faz, aos campos, às berragens 'às'
r¡'uei-rall, às nascentes e à 'todes nõs.

-

,'", -. .'

Desde 27 de Novembre, pede-se-dizer, ("fe .não chove na .nossa

provlnoia, pois a precipitação registada em 25 de Dezembre, uns escas-. "
i

�os (:( m/m, -mal chegou para beneficiar, o Que quer que f&sse. .,

Tudo e teãos estão 'esperando anciosamente a chuva, pois as bar­
ragens estão práticarnente sem água, as ribeiras não correm e .as nas­
centes cada vez mais fracas, nãe falando no que diz respeito á,agri- .

cultur-a, pois não se sabe como tudo poderá sobrevíver com a seca que
estamos atravessando.
.'

.

Temos registado i1utante o ano de 1967 (Janeiro a 25 de Dezem­
bro) um total de 595,4 m/m, que na verdade, se pode considerar um \la­
ler mais alto do que as médias das preclpitações' anuais, na-nossa pro-

.. víncia, no �ntanto, setá bom lembrar, q�e o mês de N?vembro- ültimo¿
foi exeessivamente nco' em chuva (26�,9 m.m), çonsiderado raro e

anormal,
.

.. ,

Para elucidação, passamos a indicar as médias anuais .daschuvas,
rui nossa províncía, durante um espaço de tempo bastante longo :

L�:GOS, durante 45 anos (1865;1910) 506,8 m/m
FA RO, )5" (1895/1910) 4'i9,2,m/m
TAVIRA, 56" (1950/1966) 566,9m/m

Tavira,25/l/1968 F. S. P.

Resultados dos jogos efec­
tuados no passado domingo:
Fuzeta, 1- U. Sambrazense, O

, 2.a'Categoria
Silves, O - Farense, 1

Lusitamo,3 _ Esperança, 2. .t.� - filipe'torreia,,- ueoa.
S. F. e Benf�, O _ Moncarap., 1 2,. - José:C. Vicfnte¡ - L I.. 'p � (ac.la

D d S B'" L I 3 '3.e - !lhe�o feroDndes, -:(. Poyo C. lavirG�' e .' ·.ras; "J; - ou etanQ,., .

J
;, 4.· - Jaime (osta, - (. POYO lUI de Tavirt

ogos para àmanhã: '

5.· - Joaquim franco, - Pescad. Porlimão,

Louletano - Fuzeta
U. Sambrazense - Silves

Farense - Lusitano

Esperança' - S. Fa,ro e Benfica
Monca.rapac. - Desp. de S� Brás,

.

FIJTE'BO.t
Camleonato- HaUonal da II Dlulslo

Jog�s em atrazo

Healiearam-se no passado do­
mingo dois jogos em atraso
devido às invernias e em cujas
competições entraram as duas
equipas. do Algarve.
O Olhaaense deslocou-se a

Alhandra on�le foi- perder por
3-1 e o Portimonense recebeu

. a visita do Peniche saindo· vi­
torioso por 5-2.

. .Deste mOGO 'o Portimonense
encerrou a 1: volta do Cam-

. ·peonato C9m 13 pentos enquan­
to que o Olhanelnse figu.ra na

·cauda acompanhado do Cova
da Piedade, Almáda e Lusitano,
apenas c()m 10 pontos. .

'. Que a sorte lhes sOfl�i� pf!ra
a etapa fin31 que se vai 101c,lar
são .Qs no�sos votos.

.

.

Campeonato Distrital dala Divi�ão,

Campeonato Distrito! de ]úniórer
Resul�clos dos jogos- efe�

tuados no passado domingo �

Lusitano, 2 - Portimonense, 1 '

Olhanense, 2 - Silves; O'
.,

S. Faro e Benf., 1 - Faren�,.5
Esperan.ça, 6 - Loulet�nQ� ,3

Jogos para àmanhã:

Portimonense - Olhanense'
Silves - S. Faro e ·Benficà .

Farense - Esperança
Louletapo - lJ. Sambrazense

. .campeonato Distrital dé frrlehol··
.

.

OORPORATIVO

Têm início amanhã, dia 28,
com os jogoss C. Pescadores
Portimão - C. Povo Concei­
ção de Faro e C. Povo da Luz
de T.avira - C. do Povo da Con­
ceição de Tavira,' ambos com

início às 1.5 horas.
A Ujornada da 2.& fase, em

que as 4 equipas mais podero­
sas irão travar ao cabo de 6

jornadas, luta cerrada pela con­
q�ist!l' do título de campeão
d���L .' .

.

Qualquer das equipas têm

justas_ aspirações, .filas o n.osso

favorito' �é o G. D. da: Casa dos
Pescadores de Portimão, pelas
provas dadas na 1: fase, em

que marcou 47 golos e apenas
s'o.freu 2,

Glm,e'aDlto Dlllrltal •• Gopta-Mato
1.- Prov... - Realizada no
dia 21 de Janeiro, em Faro

.classificação até ào 5.· lugar
1.' Categoria

t;- - 'ilhrlG hô. - (. PII'o lUI Tavira.

Classificaram-se meis '20 atl'elas,'

+.+
A 2." prO'lia terá Jugar ,àmanbã na"

Luz',de Tiftllira, ·com ;pàr,tfda às, U,OO h.
'

Só podem'pll,riici.pat .nesta 2.... pr�
�a, O'sll,tl�tas classific�dos.<nQ. };'·Ipr.()�a�

': ""' -.r:y .".. ......,.¡.::

'.

�'t.

'COM vistas à activação dos
respectivos serviços. e -à

realização próxima de, alguns
exercícios, o ComandoDistrijàl. .'

' •

tde Faro da 'Legião Portuguesa C·Omprlm·en O
está procedendo à remodelação
das Comissões Concelhias de

· Defesa Civil" do Território' de
todo o Algarve: Fo�a:m já Le­

"modeladas e tomaram posse as

Comissões dos seguintes con-

celhos :
. ,.,' .". -

Tavl¡ra,� dr. Jorge Augusto
Coi-reia; Presidente da Câmara
Municipal; Cristóvão Texugo

·

de Sousa.,Comandante da Lan­
ça dt; Tavira da Legião Portu­
guesa ; tenente José Augusto
Hebelo, Comandante da Secção
da Guarda Nacional Republica­
Í1a-; eng.- José Francisco Perei­
ra ida Assunção, Provedor da

·
Santa Casa da Misericórdia,

Lagos ,-:-: .bsigadeiro José
António de Almeida Costa Fran­
co, P'residente da' Câmara Mu­
nicipal ; Joaquim Lima da Luz
Cascada, Comandante do Terço
da Leg-ião Portuguesa ; dr. José
FranCISCO de Matos Nunes da
Silva, Subdelegado de Saóde;
José de Abreu Pimenta, Prove­
dor da Santa Casa da Miseri­
córdia; Manuel da Glória San­
tos, Comandante dos Bornbei­
,rO's Voluntários; Sebastião uias
Murtinheira, Subdelegado Be:
gional da Mocidade Portugue­
sa : tenente Manuel António
Jesus Sequeira, Comandante da
.,Secção da Guarda Fiscal.

Olhão -- Alfredo T. Ferro
Gaivão, Presidente da Câmara
Municipal; tenente Rogério
Cardona Gomes Cravinho, Co­
mandante da Seccão dá Gua:.tda.
Fiscal; João Martins Zorra,
Vereador da Câmara Munki�
pal; João AdeUno Dias Pena�
Comandante de Lança da Le:'"
gião Portuguesa; Manuel Se­
bastião Júnior, Provedor da
S t C d M·

.

d' e depois da luta insano'
.

an a asa a
.

ISertcót ' la ; . Como o destino ,é cruel1Armando do. Espírit�, Sa.nto A lula que era paisana,
Graca, Presidente do Sinaicato Nunca foi miliciana, .

dos Empregados de Esc�itório; L.4 foi parar ao quarte".
Manuel Jorge, Coinan.dante dos F

• \'

b·
ai mesmo un,a pesca em chelo.,Bom eiros Municipais'; dr, Ma,- Mas que lilla t que portento I

nuel de Sousa Guita Júnior, 7linha tr�s me/rot¡ e meio

Subdelegado Hegional: da Mo. e ralos de bom recheio

cidade Portuguesa; João. LQho Pra fartar um' regimento,
de Miranda ,Trigueiros, Chefe Em presença do'lÚlguado

· do Grupo de' Escotéiros d� A_ lula v.,al pra refugo,
Portugal. '.' ,

E este molusco amuado
Ndo' q,uer carapau limado,Silves - Salvador Gomes E Servé de Isco ao besugo.

Vilarinho, Presidente da Cãlna;'; .'
,

.

'

,

.ra Municipal', prof. José- M6:u"L;\ Nllo sou forte emZoologza,
.

d al'" C" ,,'.). ,J. '.'" .•Pra mim tanto se .. me dá
telro ,e Ivelra,._ 'omandante �'!Silber da Geneologia,
,do Nucleo da ,LeglaQ .PorhigHe.,. ;;; 'Se�ela (leaso fora cria

sa; d'r� JoaqU¡,m Pereira Nev,es,. ,pou�ra lula que houve cá.

Subdelegado de Saúdê; ,dr.' fu"', .'.

A cuNosldade atrai,genio ,Nobre Pires de Oliveira,' Todos correram prd lota,
,

Director do Ho&pital de, Silves; .Mus o que Id val,'Já val•..
dr- Aiitónio Francisco da Cruz, E para qu� tomar nota

prof. da Escola, .Comercial e' Se o tal molusco era pni

'Industi'ial; tenente José Manuel
Ou era filho dá pota ...

"Gomes Matias, Coman.dantE' da Z6 d. Rue

Secção da' Guarda Nacional
RE'publicana; Jo�é· ,Francis.co
BpÍledito, C o m a n d a n te ' dos';
Bómbeiros Voluntários;, Joa­
qui¡p. Valadas, Marques ,Rafael,

���fci��l�ecretaria da Câmara, QUf (IRCU �nAM A CIDADf

VENDE-SE
Casa com, seis comp�rtiinen­

!os, <¡uintal i,:!. poço, comos,n.oa
36 e 38 e .um armazém, ambos
na Rua dos 'Machados.

'

,.

Trata-se na Rua Poeta Isido­
'ro P¡¡;es; n.O 63 'eni. Ta;ira.

. ., .

,
"f¡t� )O[Jlal loi visado pela [BDIUla,

N0 �maranhadci. de. estradas que
'. dao' acesso à' nOlla ponte rodo.'

lIiária sobre o Séquâ, á ió!iugurar bre­
vemente, tenios tap9nta4,0 diversos
erros que mais .fartle ou mliis cedo ,.

terão os seus ref¡;ex(>S';"'"
.

Sem pretendefIÍÍdíí:-armar em énge;;
nheiros de obras feitas, como há tan­
tos por esse mundo. de CristO', já
chamamos à atenção da falta de umá
placa ,à 4escida da l�deir"J de Santa
Margarida, indicando' Ó 110110 rumo·
da estrada pois, quem vem do .. lados

.

de'S. Brás de Alportel, como já acon­
teceu o Verão passado, enfia pela an­

tiga estrada, que afinal era recta, com
o natural peri-go de queda por causa
do desníllel.

E' já à entrada doe TavÍ1'a, a placa·
indicativ.a, da cidàde::c�n'tinua na Vew·
'lha estrada agora, lIedada ao trânsito.

Mas )já mais, agora deliberaram
.'

. ajardinai a embocadura em frente do
-

.

cemitério,' talvez pata amení:iar li fn­
feliz ideia da escolha do local para
tal desllio, mas de tal forma q.ue es­

treitou muito naquele ponto a estrada
. �.g.ue \lai de Tavira para FarO' - rumo

ca:lJéela� do Caminho de Ferro. Em­
bora já se anteVeja que ali será colo·

· cada uma placa para obrigar os vei,
culos qije vão no sentido Tallira Faw
a seguir o rumo do desvio;_ a \'erdllde

; é que !le futuro os funerais. obede�
cendo' às leis do trânsito, terão que
atJ�ar a faz�r �gue-zagues Pltfa se­

gUir para a: Igreja onde normalmente­
se rezam os resp'ô,nsiO'::l fúnebres.
: ,es1ará certo t., �

Campeonato Distrital de .Juvenis
.' Re1üHados dos jogos �fec­
tuados no passado domingo:
Silves, 7 -:-: S. Faro e Benfica,.1
Far'el1$e, 10 - U. Sambraz,: 1

Lusitano, .1 - Olhanense, O

Jogos para àmanhã:

S. Faro e Benfica - Esperança
U. Sambrazense - Silves
Olhane�se :- Farense

ESTfi:

SEII'IANÁRIOCDE TRANSPORTADO
PARA TQDO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

',A'g\ra'dec"¡men'to
)�'quln� ·SII'Yi-."

Seu' mil:O;; �ta •
e :netos, na

'inipQ.ssibiiidade de 'ag,radece­
rem directamente a todas as

pessoas: que a acómpanhara,m'
-à sua última morad�" vem por
este meio 1estemunhar, o seu

profundo r'C'en nb e� iment o e

participar que será rezada mis':'
sa pelo seu ,eterno descanso no

próximo dià 25, pelas 10 horas
na'Igreja da Luz.,.:

,Agradecim,ento
francisco Pacheco Maniooça
A família de F.rancisco Pa­

checo M<!ndonça, vem por este

m�io, agradecer 8 todits as peg.­
soas 'que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua derradeir:a mora­

da;�e bem assim iis que directa
ou indirectamellté, lhe manife¡¡..
taram G 'HU pesar..

-.'. -; ." ..

..:-;;_' ..

_",,'_


